
 
O TEMPO 

 
 
O Tempo me lançou na tua vida, 
no torvelinho 
do teu próprio desvario. 
O Tempo me lançou no teu caminho. 
De um navio 
que se desgarra em plena tempestade 
e se descobre arrastado pela Morte 
eu aceitei ser a âncora lançada 
devagarinho 
e liguei a minha sorte à tua sorte. 
 
 
O Tempo se contorce ante o meu rosto 
como um palhaço divino 
encenando uma pilhéria de mau gosto. 
E pelo seu fluir onipotente 
revive memórias, 
recria as mesmas histórias 
de um modo diferente. 
 
 
Você se agita ao ritmo da vida 
que o Tempo decidiu, 
percebe o espectro da minha presença 
mas não percebe 
que a destruiu. 



Eu sou só um fantasma de mim mesmo 
que assombra as tuas portas 
e permanece solícito ao teu lado 
guarnecendo a tua indiferença 
com o riso alienado 
que é o que sobrou das emoções já mortas. 
 
 
Eu sou agora apenas o canal 
do amor absoluto; 
já não tenho um desejo pessoal. 
Já não me afeta a tua hesitação 
nem me preocupa o teu amor antigo. 
Eu temo o Tempo – e contra o Tempo eu luto – 
o Tempo que foi sempre meu amigo. 
Eu temo que, de pura compaixão, 
ele escoe agora mais depressa 
e, assim como me trouxe, leve embora 
antes que eu possa cumprir minha promessa. 


